 O Segredo da Vida 
 

 “Eu não vim para fazer a Minha própria vontade, mas a vontade d’Aquele que Me enviou. - João 6-38,39”
 

Meu Amigo Professor, o homem vive mais uma época de inquietação constante procurando por todos os meios justificar o segredo da Vida, a felicidade absoluta através de um roteiro. 
Ele tem procurado incessantemente o elixir da Vida que lhe permita satisfazer todos os seus desejos; que haja um toque de magia que lhe possibilite melhores relacionamentos humanos; que a saúde seja abençoada mesmo que os excessos que ele comete todos os dias não tenham qualquer interferência no seu bem-estar; e que a sua missão neste espaço temporário seja um conto de fadas.
Os pensadores do poder da mente agem como “deuses” alimentando uma falsa esperança, uma esperança alicerçada no equívoco sobre a Vida real.
“A imaginação é tudo. É uma visão antecipada de todas as atrações futuras da vida.” --disse Albert Einstein. 
A lei da atração é tão antiga quanto a existência do Universo.
Quer queiramos ou não esta lei é usada por nós a cada momento da nossa vida. 
O homem vive ansioso na procura de poções mágicas para ser poderoso e rico de um dia para o outro. 
Será meu Amigo professor que o homem ainda não entendeu que a riqueza que procura não está dependente de fórmulas mágicas, mas sim de um profundo envolvimento com a sua parte divina? Será que ainda não teve a consciência que tem que percorrer um caminho para se encontrar a si mesmo e para evoluir?
As filosofias, religiões, e pensadores do poder da mente têm anunciado essa poção, mas o certo é que não funciona como eles dizem. Se funcionasse o homem já estaria num estágio avançado de sabedoria, o que não é o caso.
Sobre o livro mais vendido no mundo neste momento o “Segredo”, um livro do “fast food” americano, embora a autora livro seja australiana, foi a máquina americana que desenvolveu a sua projeção, dizem o seguinte:   
“Fragmentos de um Grande Segredo foram encontrados nas tradições orais, na literatura, nas religiões e filosofias ao longo dos séculos. 
Pela primeira vez, todas as peças do Segredo se juntam numa revelação incrível que transformará a vida de todos que o vivenciarem.
Com ele, você vai entender o poder oculto e inexplorado que está dentro de você, trazendo alegria a cada aspeto da sua vida.” 
A autora em apenas dois meses estudou os grandes líderes do passado, leu centenas de livros e acumulou um número incontável de horas de pesquisa.
Quantas centenas de livros conseguem ler em dois meses?
A maneira como leu esses livros e os pesquisou em tão pouco tempo deve fazer parte do “Segredo”!
“O Segredo” nada mais é do que a temática do pensamento positivo, da mentalização de coisas boas para atrair coisas boas. 
Há alguns anos também fui partidário do “fast food”, das mentalizações positivas. Fui a muitas conferências sobre o poder da mente, senti a emoção que as pessoas avidamente absorviam, quando orador experiente colocava os sons agudos e graves no tempo certo, para dar mais credibilidade às mentalizações. 
Num momento da minha vida em que o tapete me foi tirado dos pés, de nada valeram as mentalizações, nem os projetos que ansiosamente desenhei e aceitei como se já estivessem realizados.
Se eu não fiz tudo certinho? 
Claro que fiz tudo certinho, mas acontece que o sucesso era para o meu amigo conferencista que em dois dias recebia algumas centenas de contos, e nós ficávamos com a esperança que tudo ia dar certo, ou seja, ricos e felizes para sempre.
Pura ilusão de quem é inexperiente nestas “andanças”, e se ilude com a atracão do dinheiro, porque é esse o ponto que mais enfatizam. É por aí que o peixe vai ao isco subtilmente escondendo o anzol. 
Ensino aos meus alunos nas aulas de Meditação e nos Workshops que tudo vem no momento certo, “nunca antes nem depois”, palavras do meu Guia Lucas quando viajei ao longo das minhas onze experiências.
Não alimento ilusões, mostro-lhes a realidade da Vida, não lhes dou “fast food”, alimento que não é recomendável para uma boa “alimentação” interior.
Se o que eu mentalizei me tivesse sido dado de bandeja naquele momento, eu não teria aprendido o que aprendi durante a minha passagem pelo deserto, não teria a consciência que tenho hoje, que ajuda aos outros é a prioridade do meu trabalho, da minha Vida. Na altura era um espaço de puro negócio, hoje é um espaço de ajuda para quem a procura.
Não quero dizer com isso que não é importante manter a mente positiva aceitando as experiências que a Vida nos dá. 
Como todos sabemos a mente oscila a cada momento e precisamente por isso há que fazer um trabalho interno que nos permita o equilíbrio. 
Quando estava nas aulas do meu Amigo Professor um dia ele disse-me:
    --Carlos sabes qual é o verdadeiro Segredo?
    --Não Professor…não sei!  
    --É a morte.
    --A morte...?
    --Quando o homem entender e aceitar a sua morte, receberá de volta a verdadeira Vida.
    --Porquê?
    --Porque nela habita a Sabedoria do Mundo e a interpretação da sua linguagem.
    --Mas o homem tem medo da morte.
    --Por isso o Segredo da Vida não lhe é revelado. Não se iluda o homem com as grandes coisas que lhe surgem no caminho, fique a tento às pequenas coisas.
    --Porquê Professor?
O meu Amigo Professor sorriu e não disse uma palavra.
O meu Amigo carteiro diz que não alimenta “fast food” porque lhe causa indigestão. Prefere “alimentos” que têm que ter o seu tempo de manuseamento, assim segundo ele: têm outro espírito.
Amigos até à próxima volta do correio.    
 

 

